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O adeus a Diogo Jota e André
O 

futebol mundial amanhe-
ceu, ontem, com a trágica 
notícia da morte de Dio-
go Jota, atacante do Liver-

pool e da seleção portuguesa, aos 
28 anos, ao lado do irmão André 
Silva, jogador do Penafiel, de Por-
tugal, de 26 anos. Os irmãos mor-
reram em um acidente de carro, 
aos arredores de Zamora, perto 
da 0h30 (horário da Espanha). A 
Guarda Civil espanhola afirma que 
o veículo, uma Lamborghini, saiu 
da pista após o pneu estourar du-
rante uma ultrapassagem. Jota e 
Silva foram a óbito no local.

Em declaração oficial, as auto-
ridades informaram que os irmãos 
estavam na rodovia nacional A-2, 
no quilômetro 65, a 335 km da ca-
pital Madrid. “Um veículo saiu da 
pista pela calçada pela esquerda. A 
investigação aponta para um aci-
dente de trânsito devido ao estou-
ro de um pneu durante uma ultra-
passagem. Como consequência do 
acidente, o carro se incendiou, e 
ambos os ocupantes morreram”, 
disse a Guarda Civil no esclareci-
mento divulgado.

O destino dos atletas era a cida-
de espanhola de Santander. De lá, 
eles pegariam uma balsa e iriam 
até Plymouth, no sul da Inglaterra; 
Recentemente, Diogo Jota passou 
por um procedimento no pulmão. 
Por isso, os médicos o aconselha-
ram a evitar deslocamentos aéreos. 
Por isso, os portugueses optaram 
por viajarem no carro no qual tive-
ram as vidas interrompidas.

Consternação

O dia da tragédia foi repleto de 
homenagens aos irmãos. Nas redes 
sociais, a Federação Portuguesa de 
Futebol lamentou a morte dos atle-
tas. “Perdemos dois campeões. O 

adeus de Diogo e de André Silva 
representam perdas irreparáveis 
para o futebol português. Faremos 
tudo para, diariamente, honrar o 
seu legado”, compadeceu. Em nota, 
o Liverpool disse se tratar de uma 
perda inimaginável, assim como 

a Federação do Futebol Inglês, ao 
afirmar que Diogo não era apenas 
um “jogador fantástico, mas uma 
pessoa extraordinária, respeitada 
por todos os seus companheiros 
de equipe e adversários.”

O atacante desfrutava um 

momento especial na carreira e na 
vida pessoal. Pelo Liverpool, Jota 
havia conquistado recentemente a 
Premier League, além de levantar o 
troféu pela segunda vez da Liga das 
Nações Europeias, com a camisa de 
Portugal. Há 11 dias, o português 

celebrava a união com a compa-
nheira de longa data, Rute Cardoso, 
e deixou três filhos, de quatro anos, 
dois anos e sete meses. “Um dia que 
jamais esqueceremos”, publicou no 
Instagram, com um vídeo da cele-
bração um dia antes da tragédia.

Astro máximo de Portugal, Cris-
tiano Ronal manifestou consterna-
ção com as mortes. “Não faz senti-
do. Ainda agora estávamos juntos 
na seleção, ainda agora tinhas ca-
sado”, lamentou, por meio das re-
des sociais. O desabafo do camisa 
sete foi de consenso com o senti-
mento de muitos companheiros do 
jovem jogador. Em Liverpool, tor-
cedores visitaram o Estádio de An-
field para prestar homenagens. Ao 
lado dos ‘The Reds’, havia presentes 
rivais para prestar condolências. 
Muitos times do futebol mundial 
foram publicamente prestar men-
sagens de carinho para a família e 
amigos dos irmãos.

Com a repercussão da tragédia, 
o clube anunciou que irá aposen-
tar a camisa 20 usada por Diogo 
durante cinco temporadas. “O ca-
misa 20 será justamente imortali-
zado por suas contribuições como 
parte dos campeões do Liverpool 
na temporada 2024-25 (o 20º do 
clube) com seu característico mo-
vimento e chute na frente da área 
para selar a vitória no clássico de 
Merseyside (contra o Everton) em 
abril, um último gol comovente de 
sua vida”, informou o Liverpool. O 
funeral dos irmãos será amanhã.

* Estagiária sob a supervisão  
de Danilo Queiroz 
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André Silva (E) e Diogo Jota estreitaram os laços de família quando vestiram, juntos, a camisa do Futebol Clube do Porto, na temporada 2016/2017
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Irmãos, atacantes do Liverpool e do Penafiel, de Portugal, morrem 
aos 28 e 25 anos, vítimas de acidente durante a madrugada em rodovia da EspanhaESPORTES TRAGÉDIA

TÊNIS BASQUETE FÓRMULA 1 HIPISMO SKATE LUTO

João Fonseca terá pela 
frente o chileno Nicolás 
Jarry na terceira rodada 
do Torneio de Wimbledon. 
A partida, hoje, por volta 
das 10h, marca o primeiro 
encontro entre os tenistas 
no circuito. Jarry, de 29 
anos, destaca-se pela 
altura: 2,01m. Ele é o atual 
143º colocado do ranking 
da ATP e veio do qualifying, 
a fase preliminar.

Após fechar a fase de 
grupos com vitórias nos 
compromissos contra 
Argentina, Canadá, 
República Dominicana 
e El Salvador, a Seleção 
Brasileira de basquete 
feminno encara o México, 
hoje, às 18h40, pelas 
quartas de final da Copa 
América. ESPN2 e Disney+ 
(streaming) transmitem a 
partida eliminatória.

A acirrada disputa de 
Fernando Alonso com 
Gabriel Bortoleto no GP da 
Áustria, na última prova 
do calendário de Fórmula 
1, esteve na pauta de 
ontem, em Silverstone. O 
experiente piloto espanhol 
exaltou o bom momento do 
brasileiro e o colocou como 
destaque da nova geração. 
“A briga foi boa, sempre 
com respeito”, destacou.

Carioca radicado no Distrito 
Federal, Stephan Barcha 
foi vice-campeão do CHIO 
Aachen, na Alemanha, um 
dos mais relevantes torneios 
de hipismo do mundo. 
Na prova de formato 
velocidade, montando em 
Dinozo Imperio Egípcio, ele 
concluiu o percurso em 
67s85 e ficou atrás apenas 
do americano McLain Ward, 
com High Star Hero (66s86).

Será aberto ao público 
geral, hoje, às 11h, o resgate 
de ingressos para o SLS 
Brasília, em 13 de julho, na 
Esplanada dos Ministérios. 
As entradas são gratuitas 
na plataforma Ticketmaster, 
mediante doação de 1kg de 
alimento não perecível. O 
evento reunirá os principais 
nomes da modalidade 
street, como Rayssa Leal e o 
brasiliense Felipe Gustavo. 

O ex-goleiro da seleção 
nigeriana Peter Rufai, que 
defendeu o país nas Copas 
do Mundo de 1994, nos 
Estados Unidos, e 1998, 
na França, morreu ontem, 
em Lagos, anunciou a 
Federação Nigeriana de 
Futebol (NFF). Conhecido 
popularmente como 
“Dodomayana”, Rufai tinha 
61 anos vestiu a camisa 
nigeriana 65 vezes. 

TÊNIS DE MESA

Campeão da Copa do Mun-
do de tênis de mesa, medalha 
de prata no Mundial e vindo 
da conquista do WTT Star Con-
tender Ljubljana, na Eslovênia, 
a oitava taça no WTT, no fim de 
semana passado, Hugo Caldera-
no estava empolgado em man-
ter a boa fase na etapa de Las 
Vegas do circuito Mundial. Mas 
acabou proibido de entrar nos 
Estados Unidos e usou as redes 
sociais para lamentar, ontem, o 
“impedimento burocrático”.

“Infelizmente, não poderei 
disputar o WTT Grand Smash em 
Las Vegas devido a um impedi-
mento burocrático para entrada 
nos Estados Unidos. Lamento 
ficar fora de uma das mais impor-
tantes competições da tempora-
da por questões que fogem do 

meu controle, especialmente 
vindo de resultados tão positivos. 
É frustrante”, lamentou o brasilei-
ro, número 3 do ranking mundial.

A Confederação Brasileira de 
Tênis de Mesa (CBTM) também 
se manifestou. “Segundo comu-
nicado do próprio atleta, divul-
gado há pouco, Hugo Calderano 
foi impedido de viajar aos EUA e 
ficará fora do WTT Grand Smash 
Las Vegas, que começa hoje. A 
CBTM lamenta profundamente 
o ocorrido e espera que o episó-
dio não comprometa a brilhante 
trajetória do atleta.”

O brasileiro possui cidadania 
portuguesa e, portanto, poderia 
apenas informar a entrada nos 
Estados Unidos por meio do 
Sistema Eletrônico para Auto-
rização de Viagem (ESTA, em 

inglês), pois países da União 
Europeia fazem parte do Progra-
ma de Isenção de Visto.

Foi justamente o que Hugo 
Calderano fez. Porém, diante do 
prazo maior do que o habitual 
para confirmação por parte das 

autoridades norte-americanas, 
ele acabou entrando em contato 
com a Alfândega e Proteção de 
Fronteiras (CPB).

A informação é de que não 
estava mais elegível para a dis-
pensa de visto devido à ida a Cuba 

em 2023 para a disputa do Cam-
peonato Pan-Americano, evento 
organizado pela Federação Inter-
nacional e de qualificação para os 
Jogos Olímpicos de Paris-2024.

Com a informação, o bra-
sileiro precisou solicitar um 

visto regular emergencial. O  
mesa-tenista recebeu apoio da 
Associação de Tênis de Mesa 
dos Estados Unidos (USATT) 
e do Comitê Olímpico e Para-
límpico dos Estados Unidos 
(USOPC) e teve o agendamento 
emergencial aprovado. Contudo, 
não havia disponibilidade para 
uma entrevista consular que lhe 
permitisse chegar a tempo do 
início da competição.

“Segui o mesmo protocolo 
de todas as viagens anteriores 
que fiz aos Estados Unidos, uti-
lizando o meu passaporte por-
tuguês. Ao ser informado sobre 
a situação, mobilizei toda a 
minha equipe para conseguir 
um visto regular de emergên-
cia, mas, infelizmente, não 
houve tempo hábil.”

Calderano é impedido 
de entrar nos EUA

Sem poder utilizar a cidadania 
portuguesa, atleta não teve 
tempo hábil para solicitar visto

Eng Chin An/WTT

Acidente que vitimou os irmãos reduziu o carro às cinzas na rodovia A-52
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O sofrimento da mãe, Isabel Silva, ao lado de Jorge Mendes, agente de Jota
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Camisas e flores tomaram conta da região do estádio do Liverpool
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